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Resumo: O presente estudo tem como objetivo avaliar, através de uma busca à literatura, o potencial antimi-

crobiano das plantas medicinais sobre Streptococcus mutans. Método: Um levantamento bibliográfico na 

base de dados PubMed foi realizado, utilizando os descritores “phytotherapy”, “medicinal plants” e “Strepto-

coccus mutans”, associados ou não, no período de 2011 a 2021. A busca resultou em 99 artigos. Na triagem 

inicial, foram excluídos 79 artigos que não apresentavam relação com a temática. Foram selecionados 20 

artigos, no entanto, apenas 12 obedeciam aos critérios de elegibilidade, que eram artigos que avaliassem o 

efeito antimicrobiano de apenas uma planta medicinal sobre somente S. mutans. Dentre os resultados, várias 

espécies de plantas com potenciais antimicrobianos contra S. mutans foram encontradas, são elas: Annona 

Senegalensis, Melia azedarach, Copaifera langsdorffii, Copaifera officinalis, Zingiber zerumbet, Terminalia Chebula, 

Trachyspermum ammi, Ocimum sanctum, Teucrium Polium, Vitis vinifera L. e Cinnamomum zeylanicum Blume. 

Em resumo, todos os estudos, mostraram efeito antimicrobiano contra S. mutans, no entanto, destacam-se os 

estudos com o óleo de copaíba, o extrato bruto de M. azedarach e T. Polium que mostraram resultados superi-

ores e aproximados aos efeitos da Clorexidina, respectivamente. 
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1. Introdução 

A doença cárie é considerada uma das patologias mais prevalentes em todo o mundo 
[1]. O desenvolvimento das lesões cariosas está relacionado a aderência de microrganis-
mos na superfície dentária, associado à ingestão frequente de carboidratos fermentáveis 
[2]. Assim, pode-se dizer que os principais mecanismos para prevenção da cárie são a re-
moção do biofilme, por meios mecânicos, como a escovação e uso do fio dental, e o con-
trole dietético, primordialmente, bem como, por meios químicos, para paciente com alto 
risco de cárie [3]. Os biofilmes são comunidades complexas de microrganismos involucras 
por matriz autoproduzida de substâncias poliméricas extracelulares (EPS) aderidos uns aos 
outros em uma superfície. A matriz de EPS fornece aos microrganismos um ambiente de 
maior tolerância aos agentes antimicrobianos, em comparação à sua forma planctônica 
[4].  

Os Streptococcus mutans desempenham um papel importante na formação do bio-
filme dental cariogênico. Isso ocorre, pois, essa bactéria consegue sobreviver em baixos 
níveis de pH, produzindo ácido através do metabolismo de carboidratos advindos da dieta 
[5]. Além disso, na presença de sacarose, essas bactérias produzem glicosiltransferases (Gtf- 
B, - C, e -D), que desempenham papéis importantes na formação de um biofilme mais 
cariogênico, pela formação dos polímeros extracelulares que favorecem a adesão bacteri-
ana, alteram a estrutura do biofilme e, consequentemente, sua porosidade e permeabili-
dade, facilitando a difusão de nutrientes [6].  
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Atualmente, a clorexidina (CHX) é considerada padrão ouro dos antissépticos orais, 
no entanto, seu uso demasiado pode acarretar alguns efeitos colaterais indesejáveis, como 
alteração na coloração das superfícies do esmalte e língua, assim como alterações no pala-
dar, queimaduras no tecido mole, dor e gosto residual desagradável na boca. [7]. Diante 
disso, tem surgido o interesse em desenvolver substâncias que sejam capazes de substituir 
o uso dela.  

Outro fato a ser considerado, é o surgimento de microrganismos resistentes aos anti-
bióticos, que representam um desafio para o tratamento de infecções, necessitando de no-
vas abordagens terapêuticas ao combate bacteriano [8]. Em decorrência disso, o efeito de 
produtos derivados de plantas está sendo amplamente estudado, com o objetivo de des-
vendar ações biológicas efetivas, desde atividades antimicrobianas à antitumorais [2]. Es-
ses produtos podem ser extraídos da casca do caule e frutos, raízes, folhas e sementes [9], 
sendo econômicos, eficazes e possuem alta tolerância ou mínimo de efeitos adversos, a 
depender da concentração em que são utilizados [10], se tornando uma alternativa aos 
antibióticos, podendo ser uma prática promissora no tratamento das lesões cariosas, em 
pacientes de alto risco [11].  

Diante disso, o presente estudo tem como objetivo realizar uma revisão de literatura 
acerca do potencial antimicrobiano das plantas medicinais contra Streptococcus mutans. 

 
2. Metodologia 

Para o estudo, foi realizado um levantamento bibliográfico na base de dados PubMed, 
utilizando os descritores “phytotherapy”, “medicinal plants” e “Streptococcus mutans”, 
associados ou não, no período de 10 anos. Os dados foram coletados até dia 4 de junho de 
2021, e um total de 99 artigos foi encontrado.  

A seleção dos artigos se deu inicialmente por uma análise rigorosa de títulos e resu-
mos dos artigos recuperados na busca. Inicialmente, foram excluídos os artigos que não 
abordavam a temática proposta, como estudos acerca de bactérias envolvidas nas doenças 
periodontais e outras manifestações orais, bem como, artigos de revisão, sendo excluídos 
79 artigos. Em seguida, avaliou-se os textos completos (20 artigos) e foram incluídos arti-
gos que apresentaram o conteúdo relacionado ao efeito antimicrobiano de apenas uma 
planta medicinal sobre somente S. mutans, restando, ao final, 12 artigos. O fluxograma de 
busca está descrito na figura 1. 

3. Resultados e Discussão 

Dentre os estudos encontrados, a cepa ATCC 25175 de S. mutans foi a mais estudada 
[12, 13, 14, 15], no entanto, ATCC 35668, MTCC 497, ATCC 700610, também foram 
avaliadas. Esses estudos in vitro avaliaram efeito antimicrobiano, através do teste de mi-
crodiluição em caldo e avaliaram efeito antimicrobiano e antibiofilme [2, 10, 16]. Outras 
abordagens foram, estudos in vivo, ensaio de campo randomizado, estudo clínico e cross-
over clínico randomizado [10, 17, 18, 19].  

Avaliando o efeito antimicrobiano da Annona senegalensis contra S. mutans. Para es-
tudo, foram isolados do extrato de metanol de partes áreas da A. Senegalensis, por meio de 
fracionamento guiado por bioensaio, quatro metabólitos, catequina, anonaine, asimilo-
bina e nornantenina. Os quatros compostos estudados apresentaram atividade antibacte-
riana moderada quando comparadas à CHX. Dentre esses, a anonaina foi o alcalóide que 
mostrou melhores resultados, seguido pela nornantenina. Catequina e asimilobina apre-
sentaram baixa inibição contra S. mutans [12]. Em contrapartida, que avaliou o efeito in 
vitro do extrato bruto (CEx) de Melia azedarach sobre S. mutans demostrou resultados 
semelhantes aos da CHX 0,12%. A fração de éter de petróleo e do CEx apresentaram 
efeito bactericida, no entanto, a fração de éter mostrou resultados inferiores, provavel-
mente, devido à menor concentração de compostos bioativos nesta fração [13].  

Foi avaliado o efeito bactericida do óleo de copaíba (Copaifera officinalis) contra S. 
mutans, demonstrando melhores resultados, quando comparados aos da CHX 0,12%. Em 
relação a Concentração Bactericida Mínima, todas as placas apresentaram crescimento 
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bacteriano após 24 h, ou seja, os compostos não apresentaram efeito bactericida, apenas 
bacteriostático. Esses achados sugerem que o óleo de copaíba tem efeito positivos na ini-
bição do crescimento de S. mutans, apresentando concentrações tão eficazes quanto as da 
CHX [14].  

 
Figura 1: Fluxograma de seleção de artigos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O potencial efeito da copaíba (Copaifera langsdorffii) também foi avaliado no estudo 

in vivo no qual, foram utilizadas soluções aleatórias com concentrações diferentes (1%, 
5%, 10% e 20%) do óleo-resina de copaíba. Para o estudo, foram realizadas duas coletas. 
A primeira foi realizada após os pacientes serem submetidos a mastigação de plástico filme 
e, a segunda, imediatamente após aplicação do óleo-resina de copaíba nos molares decí-
duos. Dentre as concentrações avaliadas, a de 1% foi mais eficaz na redução da carga bac-
teriana de S. mutans em diluição de 1:10. Os benefícios da concentração de 1% foram 
confirmados quando comparado os resultados das coletas de saliva em diluição 1:100, con-
firmando as propriedades antibacterianas da copaíba em baixas concentrações [20].  

Avaliaram a atividade antibacteriana do extrato de semente de uva (Vitis vinifera L.) 
em diferentes concentrações, e comparou com gluconato de CHX contra S. mutans. Den-
tre as concentrações avaliadas de extrato de semente de uva (500, 250 e 125 mg/ mL), 
apenas as concentrações mais altas (250 e 500 mg/ mL), tiveram efeito antibacteriano 
significativo. Quando comparada ao gluconato de CHX a 2%, o extrato mostrou-se menos 
eficaz [15].  

Foi avaliado a atividade antimicrobiana da zerumbona (Zingiber zerumbet) contra S. 
mutans. Os cristais de zerumbone 98% de pureza, são os mais predominantes e foram uti-
lizados nos testes. Os resultados demostraram redução de 94,78% das colônias bacterianas 
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e efeito bactericida em intervalo de 48-72 h em sua fase logarítmica. Quando a citotoxi-
cidade foi avaliada, os resultados sugeriram que não há efeito citotóxico em células nor-
mais de mamíferos em concentrações de até 100 μg/ mL, sugerindo uma nova possibilidade 
de estratégias profiláticas e terapêuticas sobre S. mutans [16].  

Estudos avaliaram o efeito antibacteriano dos extratos de Terminalia Chebula sobre 
S. mutans (MTCC 497). No presente estudo, dois solventes foram comparados, água e 
etanol 70%. O Extrato aquoso resultou em um MIC superior ao do extrato etanólico, 
sendo igual para os enxaguatórios. Em concentrações baixas há efeito bactericida, en-
quanto as outras concentrações podem ser bacteriostáticas. A concentração de 2,5% de 
extrato de etanol demonstrou ser efetivo na inibição da agregação de S. mutans, e um 
total de 1,25% foi capaz de inibir a glicólise, essa ação pode ser devido a inibição da glu-
cosiltransferase pelo tanino. Um ensaio de campo randomizado realizado pelo autor ava-
liou as propriedades da mesma planta, no qual observou-se uma redução (64,14%) mais 
significativa após 60 minutos do enxágue, em comparação aos outros parâmetros avaliados 
[21].  

A influência da fração de solvente bruto da Trachyspermum ammi, e compostos ati-
vos sobre S. mutans (ATCC 700610) foi avaliado e os resultados mostraram MIC superior 
do extrato bruto ao de éter de petróleo. Verificou-se que fração éter de petróleo (PE) exi-
biu forte efeito sobre a aderência em 20 μg/ mL (sub-MIC), reduzindo 84,25%. Em con-
trapartida, a fração de extrato bruto (CR) nesta concentração reduziu em 11,57%. A re-
dução efetiva pelo CR foi observada em 40 μg/ mL. Na presença de timol em seu sub-MIC 
a redução de aderência foi observada em 14,59%. A formação de biofilme por S. mutans 
foi inibida por ambos os compostos em 80 μg/ mL e 10 μg/ mL em comparação com o 
controle. A diminuição do pH foi significativamente inibida na presença das frações CR 
(160 μg/ ml) e PE (20 μg/ ml), apresentando no início pH 7,0 e 7,2, enquanto após 12 h 
de incubação pH 6,5 e 6,8, respectivamente [2].  

Estudos clínicos também avaliaram a efetividade de plantas medicinais contra S. mu-
tans. avaliando a viabilidade de S. mutans na mastigação de folhas de Tulsi (Ocimum 
sanctum) em crianças, mediante três coletas. As coletas foram extraídas no decorrer de 
cinco etapas: profilaxia oral, coleta de saliva basal (Amostra 1), mastigação de folhas de 
Tulsi, coleta de saliva imediatamente após mastigação (Amostra 2) e após trinta minutos 
(Amostra 3), respectivamente. Nesse estudo, foi observado uma diferença significativa na 
contagem de colônias, e a amostra 3 obteve melhores resultados comparados as amostras 
2 e 1 que tiveram maior contagem [18]. Em um cross-over clínico randomizado foi inves-
tigado o efeito de um enxaguatório contendo 2g de Teucrium Polium na contagem de S. 
mutans presentes na saliva. Em resumo, foram observados dois efeitos positivos, uma re-
dução no número de colônias de S. mutans durante o uso do enxaguatório bucal e um 
efeito antimicrobiano de pelo menos três semanas após o uso do enxaguatório, represen-
tando uma alta substantividade dessa erva [19].  

Um estudo in vivo comparou o potencial antimicrobiano em S. mutans do óleo de 
casca de canela (Cinnamomum zeylanicum Blume) incorporados a um mucoadesivo em 
pacientes com cáries ativas. Os resultados mostraram que tanto o adesivo de canela quanto 
a base de probióticos apresentaram efeito positivo. Quando avaliado o efeito antibiofilme, 
o adesivo de canela obteve resultados superiores em comparação ao grupo de probióticos 
e controle. Ambos os adesivos dos estudos possuem capacidade de redução dos S. mutans 
da saliva [17]. 

4. Conclusões 

Dos estudos abordados, apenas o óleo de copaíba mostrou resultados superiores ao da 
CHX. O estudo utilizando o extrato bruto de M. azedarach mostrou resultados semelhan-
tes, e Teucrium Polium torna-se um potencial agente antimicrobiano devido a sua alta 
substantividade, sugerindo compostos eficazes e alternativos na prevenção da formação de 
lesões cariosas. No entanto, faz-se necessário mais estudos comparativos com a CHX. Os 
demais compostos utilizados, embora apresentem resposta significativamente inferiores, 
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parecem ser uma alternativa viável, podendo ser instituídos aos meios químicos auxiliares, 
atuando como coadjuvantes a prevenção da cárie. 
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